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r----;..-·-----o;.QROJETO DE LEI Nº J~3 /02 
Câm .. re .Munhipat de M1r1talzes 

Protocote N. J55t 

Data Ja l OC/ /Ja:J o& 

Toma origatória a regulamentação e disciplina 
instalação e operação de estações de rádio-base ( erb) 
e mini estações rádio-base (mini erb) de telefonia 
celular e dá outras providências. 

A Câmara Municipal d rataízes. Estado do Espírito Santo, APROVA e o Prefeito Municipal 
SANCIONA e PROMULG a seguinte lei: 

Art. 1 º - Fica vedada a instalação de Estação Rádio-Base e equipamentos afins de 
Telefonia Celular, nas seguintes situações: 

1-Errl'bens públicos municipais, de uso comum do povo e de uso especial. 

II - Em áreas de parques, praças, verdes complementares, escolas, creches, centros 
comunitários e centros culturais. 

m - Em distância horizontal, inferior a 50 (cinqüenta) metros de áreas residenciais, 
clínicas médicas e centros de saúde, contados do eixo da torre ou suporte da antena transmissora à 
área de acesso ou edificações destes. 

IV - Quando a altura e a localização prejudicarem os aspectos paisagísticos e urbanísticos 
do entorno da região. 

Parágrafo Único - A instalação de ERB e equipamentos afins nas áreas funcionais, em 
geral, deverão ser precedidos de estudo, caso a caso, através das Secretarias competentes. 

Art. 2º - Fica vedada a instalação de Mini Estação de Rádio-Base e equipamentos afins de 
Telefonia Celular, nas seguintes situações. 

1 - Em áreas de parques, praças, verdes complementares, escolas, creches, centros 
comunitários, centros culturais e de interesse paisagístico. 

II-No interior das edificações que abrigam clínicas médicas, hospitais e centros de saúde. 

§ 1º - A instalação de Mini-Estação, micro células e equipamentos afins nas áreas 
funcionais, em geral, deverão ser precedidos de estudo, caso a caso, através das Secretarias 
competentes. 

§ 2º - A instalação de Mini ERB, micro células e equipamentos afins nas áreas funcionais, 
em geral, deverão ser precedidos de estudo, caso a caso, através das Secretarias competentes. 

Art. 3º - Fica o Poder Executivo, através da Secretaria Municipal de Administração, 
encarregado através de Decreto, regulamentar as condições para instalação de equipamentos de 
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que trata esta Lei, limitando a densidade máxima de potência, bem como a densidade de potência 
irradiada, o total de antenas transmissoras de radiação eletromagnética não ionizante, seguindo a 
orientação e normas adotadas pela ANA TEL. 

Art. 4º - A empresa de telefonia deverá apresentar à Secretaria Municipal de 
Administração, Laudo assinado por fisico ou engenheiro da área de radiação ionizante, com a 
devida anotação de Responsabilidade Técnica, contendo as características das instalações e 
estimativas de densidade de potência nos locais onde possa haver público ou passíveis de 
ocupação e indicação de respectivas distâncias de segurança ao risco de exposição ao público. 

Art. 5º - As empresas de telefonia, após a regulamentação de que trata os Artigos 3° e 4°, e 
quando requererem o licenciamento junto à Secretaria Municipal de Administração deverão, entre 
outros documentos a serem estabelecidos por Decreto, anexarem compromisso de contratação de 
seguro contra terceiros. 

Parágrafo Único - Deverá o interessado comunicar à Secretaria Municipal de 
Administração a conclusão da instalação da ERB ou micro célula para que a Secretaria faça a 
fiscalização em conformidade com o licenciamento. 

Art. 6º - O controle das radiações eletromagnéticas não ionizantes e a emissão de licença 
ambiental serão de responsabilidade da Secretaria Municipal de Administração, que exigirá 
medições em periodicidade a ser estabelecida pelo Poder Executivo, no máximo de 06 em 06 
meses. 

§ 1 º - A avaliação das radiações deverá conter medições dos níveis de densidades de 
potências, com médias calculadas, em qualquer período de 15 minutos, em situação de pleno 
funcionamento da ERB, ou seja, quando estiverem todos os canais em operação. 

§ 2º - A densidade de potência deverá ser medida com equipamento calibrado pelo 
INMETRO, que considere as potências em diferentes freqüências. 

§ 3º - Na impossibilidade de garantir que todos os canais estejam simultaneamente 
acionados, a medição deverá ser realizada em diferentes dias e horários, de forma a garantir que os 
horários de maior tráfego da ER sejam considerados. 

Art 7º - As antenas entrarão em funcionamento somente após as devidas licenças 
ambientais terem sido concedidas. 

Art. 8º - As empresas operadoras de ERB, Mini ERB e micro células, ou equipamentos 
afins de telefonia celular que estiverem instalados em desconformidade com esta Lei, deverão 
adequar-se à mesma, no prazo de '180 (cento ç oitenta) dias, contados de sua publicação ficando 
obrigadas a requerer, no mesmo prazo, autorização municipal de funcionamento. 

Art. 9º - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados de 
sua publicação. 
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Art. 1 O - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Revogando as disposições em 
contrário. 

Marataízes, 1 
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JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI Nº J~3 /02 

Nobres Vereadores 

Submeto à apreciação, discussão e votação desta Casa Legislativa o 
presente Projeto de Lei que torna obrigatório a regulamentação e disciplina instalação e operação 
de estações de rádio-base (erb) e mini estações rádio-base (mini erb) de telefonia celular e dá 
outras providências. 

O objetivo é a proteção da saúde pública, já que é pacífico nos 
meios científicos que o uso de telefone celular e a instalação de antenas e equipamentos afins -
ERB - pode causar danos em células do corpo humano, quando exposto a radiação eletro 
magnética. 

O Projeto tem preceito de regulamentação atribuído ao Poder 
Executivo, que poderá, munir-se de maiores e melhores informações técnicas que se fizerem 
necessárias a perfeita fiscalização, implantação e funcionamento desses equipamentos. 

Busca-se de disciplinar e provocar reflexão sobre duas 
questões das mais sérias e importantes nesse contexto; quais sejam: os efeitos da radiação não 
ionizante das antenas celular, (estações rádio base- ERBs) sobre a saúde humana e o impacto 
produzido por elas sobre o planejamento urbano do município. 

À vista do exposto acima, solicito a aprovação de Vossas 
Excelências ao presente Projeto de Lei. 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

É o parecer. 

Parecer ao projeto de lei n. 183102, que torna obrigatória a 
regulamentação e disciplina instalação e operação de estações 
de rádio-base (mini erb) de telefonia celular e dá outras 
providências. 

O Projeto de Lei é constitucional e atende ao disposto no 
Regimento Interno desta Casa. 

Sua aprovação é recomendada. 

Marataízes, em 23 de setembro de 2002, do plenário "Elias 
Silva", da Câmara Municipal. 

~r d Âll'éb--
EUCI FERNÁNDES DA ROCHA 

PÀA r;/} 1_~_ -/}/J11ol/~AÀJcit.~'Á 
~tetffrdM-ÃR.QllE~ off ALMEIDA 

2º membro 
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DESPACHO 

DETERMINO que o presente projeto de Lei nº 183/02, seja 
remetido a exame de parecer da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação Final. 

Câmara Municip, de Marataízes- S, em 17 de setembro de 2002. 
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CERTIDÃO 

CERTIFICO que o presente projeto de Lei nº.183/02 foi lido na Sessão 
ordinária realizada nesta data no Plenário desta Casa de Lei. 

O referido é verdade. 

Secretaria da Câmara Municipal de Marataízes-ES, em 17 de setembro 
de 2002. 

~~!i~fü CARVALHO OLIVEIRA 
Escriturá ria 
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CERTIDÃO 

CERTIFICO que o Projeto de Lei 183/02, foi levado a votação 
plenária, na data de hoje, em reunião ordinária convocada pela Mesa 
Diretora e mereceu a seguinte votação: 

Agissé M. de Souza Filho: ............................ sim 
Arcelino Marques de Almeida: ....................... sim 
CléberJúnior Pereira Bento: ......................... sim 
Dilcéa Marvila de Oliveira: ........................... Presidente 
Enedina Marvila da Silva: .............................. sim 
Edmo Carlos Brandão Mendes: ..................... sim 
Euci Fernandes da Rocha: ............................... sim 
Farley Santos Pedrada: ................................... sim 
Ione Belarmino Alves: .................................. sim 
João de Almeida Marvila: .............................. sim 
Sebastião Marvila Claudiano: .......................... sim 

DECISÃO: Em votação decidiu o plenário APROVAR 
POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES. 

O referido é verdade. 

ízes-ES, em 24 de setembro de 
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•m nr.,1 de deuid.adt <1t fl"'!n· 
ci1 11\1.i"'. de: l.79 w1 .. 2 
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OMS está ''ligada'' no celular 
•Número elevado 
de aparelhos e 
antenas preocup 
DANIELLE NOGUEIRA 

./" O número de apan:lho3 de 1tle 
fone celular no mundo deve chc 
gar a 1.6 bilhão cm 2005, acgundo 
estunalivas da indástria de icleco­
muniaçõc:s. Dianrt: ~ creaci­
mento e da falta de estudos con­
.::lü.ii•·m .10Ôíc ú unpaciu na saúde 
humana da ruiillÇáo e1mti.da pelos 
:ipuclbos, i Organização Mundi.al 
dt: Saúde (OMS 1 divulgou bole· 
tim este mês com aigunw mro­
mi:ndaçõi:s, entre das a ttdução 
<la duração das ligações ao cstnta­
mcl!le uccessáno.. 

' · r\ ffi4S também ~omcnda a 
coc.o;miç:io de cercas ~ !iam:U:is = 
tomo clDs ~ (Jocass OD• 

!i: fi~'?: :u :mtcias ~} 
para impedir a aproximação de pes­
soas não !ll1Drizadas. Advtnc ainda 
par.a o uso dos cclu1arcs l2D ~­
uis. Sc:guodo a~. o sinal 
CIIlltido pelo tdefmc pode ink.d"e­
rir o.as funçiies dos aparelhos. Pelo 
m:mo motivo, ~ que usam 
mrarnipasso ou aparelho para audi­
ção dc:vc:m CVJIM os celulares.. 

Além das recomendações. a 
OMS eltá coordenando aro estu­
.io cm ilWS de 10 países pard não 
deixar l!l.lls dúvidas sobrr: o pnn­
.::pal 1.cmor dos usuários: a ~i­
vcí relação dos si:ws de radio· 
frequenoa (RFJ cmiUdos pelos 
.tparelhos e o deseuvol vuner.lo de 
1umorcs no cérebro. O estudo 1k 
verá ser concluído cm 2003 

Os celuiares. assim ootno o 
forno dc microondas e o r.ídio. 
c:n11cm aiergia eletromagnética. 
A írc:qiiência em que operam. no 

· ltlrliu fU. -~ IWI. . lY VHf ~ft satélites 

Ll~ 1 ~---....... 
• 1 • . 1 

____ ......,. ~~iifihe1-4 
As mufu1Óniias tl6 ~ ~lbllluit/~em11re1 ne ~ 
~ft/lta~53/tasdif6tentzs.:MSl!nem~ ~~ jaltqf~, tias~ a IM~ dramM/o "'IW!Rl~ -·-ent.anco. e diferente. ind.'l de xoo 

MHmz a !&00 MHertz. isso sig· 
nifica que eles estio do lado mais 
baixo do r.spcctro clctromagncl1· 
co (radia.ç:io não 1001zavell. ao 
conlráno do raio X ~ do:; ra.His ga­
ma. que ocupam as ! . .. ,.is mais ai­
tas (radiação ionizavci). 

A distãoaa em ~lação as :'orues 
sabidamcruc maléficas de radiação. 
no entanto. não .: miinm µara ács-

proocup;ii.,jo Em ""1 rda!rino. J 

OMS destaca que a.s smais iie radio­
freqüência =lodos pcios cclulares 
co1UCgucm ~ JIC um i:enti-
111r::1ru nos lccdos humanos. JXU"•o­
cando aumenlO da tan1x.raru:a. O 
caloc. ::ntrc:U1UO. ~dissipado por 
m=urismos~ 

De acado com ~ cspct.1alista 
em TclcC{)municacõcs da Uni­
camp. Vnor B~k.a.~. o aumen 

[D de tcmperarura ê Cl.m3do por 
passagem de com:nte e!ttnca. .. O 
<:aÍor é um eicim seamdmo. Mas 
se de ~ é porque há cormue 
détrica passando pelo corpo e: ~ 
p00c daniíic:lc ctlulas e muscul~". 
diz. ·'O problema ~ que ~~ '.!q'..!e­
omelllD aão causa w. Í'L'f 1=. 
Dilo temos dctcsa contra ele." 

Vítor explica que ;a ant.cna do 
aparelho a:lul.ar leal rncc:uusmo.1 
de recepção e de transmilsão. Ela 
=bc sinais da eslação-basc e 
1rammite seus ~ sinais. "Se 
o cdular só recebesse, ~ como 
um rádio", compara Vitor. Ao emi­
ur SlllalS, os aparelhos emitem de 
0..2 a 0.6 Watts de polêxllL E L5S() 

que faz a :emperarura do corpo ~u­
bir. Portanto. a radiação so é i:mm­
da enqu.:mtn o usu.áno f2.ia ao IÓ:· 
fone. Q-=o mais lvnga .1 ronvu· 
sa.. maiores ns nivc:s de radiação 

Pelo sim ~lo não. a A.ssocia· 
çjo da Indúsma das Tclecomum­
caçocs C::lular<".s ICTIA. a sigia 
cm mglês) do.~ Estados Üruàos 
de!cl1Ill.DOO que. a partir de I º de 
agosto. os fabricantes incJ uarn a 
quantidade ·de rad1ofr::qticnci2 
enuuda ;:iclo aparelho num ~lo 
coladn rlrl prcinrin :~~~•nnr 

Coleta obrigatória 
Ac.abou onrcm o prazo Jade 

pelo Conselho Nac1on:il do 
Meio Ambicn1e (Conama) a fa­
tnicantes e unportadorcs de: pi­
lhas e ba!l:rias para 1mplan1.1r 
programa de coleta. trampone : 
arma.z.cnamenlo das que cunle 
cham mcrninc,_ L .• \1h!!H~ ~!!· 
chumbo. Na pf'jUca. a resolução 
abrange as ba!enas de cc:I ular, 
de ClITO e :m.lustria1s. Emre dS 
p1lha5, tod;u as port.iieis. rnmo 
as usa.das e:n brinquedo~ ~ lpa­
relbos de som e reiói;ios 

A dal.3 ;01 determinada pela 
R::solução ~5il99. do Conarea. 
que, ~om a ;rnpl:mlaç:io d:.:; nor· 

naçao do solo e dos lcncüis 
freáticos. "As pilhas e ba1er1as 
ipodm:em como quJlqucr pro· 
dulo. Depois de algu.ns mus. 
seu revestimenlo, de aço ou 
plásuco. se Jerenora. dcixmdo 
vazar o contclido. que é arre· 
mamente louco", ellplirnu 1l di · 
:e:or ác con!Iole de polu1çjo J.i 
Fundação E.srariual de Engen)JJ· 
na Jo !Ykio An:b1enle (fecmJl. 
Fr~nctsco Scr.ã . 

,\ rc,olu~Jo ::s1abde<.e re:;. 
µonsalnlil1ade:, para fabr.can:c'. 
co1ncrc1an~c~ e usuãnos. o.~ 
ronsu!il.ldores ficam obngJdos J 

e~tregar pilhas e batenas usadas 
.i:; redes de a.ss1s1enci~ ·aulonzJ 
da. :iara devoiu~ão dOS fabnc.in 
tcs. Estes se enc:irregam rlc ::.u 
a das "tratamento final ambtcn­
ulmcme :adcqu~1io"· recicla· 
gem. aterros :ndus1nais ou inc1· 
neração. 

papel, >e aio a n:t.le de 'olel~ 
nio fu.nciona". d1~~c Rc1llllltiv 
Vuconcclo~. g~nlc Ja árcM '<lt 
rucos ambientai~ <lo Minuiéni: 
do Meto Amb1eo1~. A~ cmpresa1 
que ~ cumpnrcrn ~ 1eg•.1b 
mcntação poocrin pc1thn 1nccn 
::~·:~~ i::;;~~ plir .ut ·:~nt_;ij itn.J.i. 
ter ~ su~pensiio tic a11~11liUlc JllH 
até 30 dias e serem :nu l 1 :uia~. 

No Br.li!l. ~fo 1 S,5ô0 :n: 
ilxic~ de 1ciefonc.~ celulMr.s, ~ 
:nairnia na Reg13n ·°'urlt" i;tr "" 
.:le São Pa.11!0 é re<.:•mli"i• rum 
.! ~M.7TJO aparelhos. O 11ur.:rri: 
de br:n~uedos r ap~1clh1J1 el< 
idniro\ '!nr •1liii ~ :im !l! ih;1~ ~ 
iocaica1évci (J [nnamíl f'rtf'fu 
~ou-~ !9m ~~'-rri~t~l! ·'~ ~!?'}' 
de pzllta.s ~ ba1crias que iêm '' 
rccolhimec10 1Joriga1úrio1 ~1 
pllftálcts usadas em lmnquedm 
conrrolc rcmolo, waikn11u1. !:11:· 
ternas e ícrrarw.n1.a1 elc1m:~1 
as pilhas usada.1 cm Jwr11fa1 
dmõníças, apardho1 .fo mu, 
:naquin;.s iowgrali«::, ~ :r!" 
gio-despe~ador; .ip::rr!nrn .Ir 
aienção : outro\ 111s::ur11rn!1 •\ 
mtdwi1. 

larr:tv:m f:nJm Jn:.·.:· .. :d\' .\' 
baicn:t.'. n;.,,1) :;o de .. ciu . .1.~-: 
ma·; .i5 ·:J·j :::po :noafa ~•· .. JdJ:! 

-::n ielóg1Gs de puL'i<~··:- mim.; .. 
me~. ;i; balena.1 j~ ·~J;i .. '" 
:: a:r,r ~ d~ ~•iic1ra de wd:11 A, 
chama6·i ~~:·"1cs 1ot.fu!'I !ni11:-. 
co~o l.~ u~J!l~·. em use na~ r!t'. 
tncas e .:m :mpr:'ias ac rc!~r..:c~­
mur.ic:iç:>cs ~ is u sachs em :.1, 
?c:m.lS de iW/ rk emc:rgC:::l·: l 
Jlarme uu ~;!::J.i:t-~ !dm·..,cr:· 
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- T · /I' ~- '-"'l..J(..l l,..Cldade@Jb.com.br 
-l')(J--..J~-. -Cli-.--·~ ~ ------ -~ Antenas celulares não têm controle Concorrência das operadoras e falta de fiscalização e de critérios para instalação deixam a população sujeita a radiação 

- - .. --·- ------ _ .. _ · ... __ .. __ i<i e:·· lr1s .. -a1·1·zaçao e~t.ln s•;h a r~spon · 
;\D!L;.;o~-: G()N\.A.!.~iE~ 

~ 
'!. '-'" ~abilidade da Secretaria Municipal de Urna v1z.1nba invisível e silenciosa Obras. "Somente parte das 30 antenas 1 ue. me~mo assim. provtx:a muita po- instaladas nessas áreas já está liceo-êm1c.a. A r<idiação cmiuda pelas an- ciad:t, enquanto outras ainda esperam euas de tckfoni2 móvel e fixa. qur. peia autorização do órgão". disse .<;: multiplicam pela cidade sem ne- João Luiz Reis da Silva,.diretor'da cô-1.hum cricério, não tem estudo conclu- missão de obras e reparos em vias pú­. 1 vc• etr: relação aas rr1Jles causa~os à h!.icas. ;cm saber precisar os núzneros. atide. A situação é al:umamc e as m- Segunde d3dos da Agência Nacm­ormações confiJtances. A Secretaria nal de Telecomunicação (Anatcl). "1unic.ipal de Urbanismo·f respoiisá: atualizados em fevereiro do ano pas­'el pela fiscalização e funcionamen- . sado, no Estado do Rio de Janeiro es­o das antenas insraladas em terrenos.--lão cm funcionamento l.314 antenas ...... ------~-iarticularcs. DadõS"da secretana, _de na banda A e 529 na banda B. A coo-·unho óe 2001. C:õnt~-bTüxã'ii;.531 ~n- corréncia acirrada entre as operado­~nas na cidade, das quaís 442 -.: ras - mais duas na área de telefonia :3 ,29% - funcionam sem a1itoriução. móvel, a Oi e a Tim. começarão a ope-Nas áJ:eas púbiicas, o licenc1amen- · rar nos próximos d.ias-. faz com que 

_______ .. ___ _ 

<.:ada vcL mais antenas sejam erguidas. ''A mudança dt'. rcn'!Ologia dá indica­tivos de que mais antenas serão ins­taladas", afirmo o,promoto.r Marcelo Buhat::n, intcgra...rite do Ministério Público de: Niterói. que conseguiu em­bargar a consuuçã-:> e o funcionamen~ w tle l:erca de 80 ·L!!~cnas na e;;.-capi­tal ílununense. Segunda-feira. Ili.!. se· de da Ordem dos Advogados do Bra­sil (OAB), seção Hitcrói. foi realiza­da uma audiência pública sobre o as­sunto çoro a prese~ de representan­tes das '!mpresas ATI.., Telemar, Tele­fó01ca, Vésper. Oi. Tim e Ncxtel. Ou­rra audiência está marcada para 8 de abril", informou Buhatcn. 
Acionada peia Promotona de Direi­ros Difusos (Meio Ambiente, Cidada-

nia e Direito do Consumidor) do Mi­ni5têrio Público estadual, a Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am­biente (Feema i eximiu-se de respon­sabilidade, alegando falta de condições técnicas e pessoal apto para atuar na tiscahzaç:ão. Procurada pela cepona­gem do jornal do Brasil, a assesso­ria dü ócgão não retomou as ligações . Receosos de problemas com a saú­de, moradores de áreas próximas às antenas moveram processos no Tribu­nal de Justiça do Rio de Janeiro. Em junho do ano passado, moradores do Edifício Fizzi Contini, na Rua Mar­quês de. Abrantes, 192. no Flamengo, con.segtJiram impedir na Justiça a ins­talação de uma antena oo edifü:io vi­zinho. o Anda.luzia. Eles se basearam 

na Lei l 9 .~60, de 8 de d~~ '!U.00._ q~~p§õe a mstalação de3D..:----~­··1enas a merios êíe3'0 mettõs"Ue'.ãt~s ·resraenc1'ãi7.fseglüid~Armando Nic- • · ke1;·urn-ãõs Hderes do movimento de embargo, as operadoras estão uti!iz.1n­do um a.,rrjficio: "Aproveicando a iur ficiênci.a da fisca!izaçãü, elas levan­tam as antenas e depois protelam na Justiça seu embargo. Soube<Jl!C no ca­minho do Alto da Boa Vista uma an­tena está sendo instalada sem autori­zação". As empresas opc:radoras de te­lefonia móvel não revelam o número de antenas instaladas. "Isso é um se­gredo de mercado. Sua revelação nos fragilizaria diante da concorrente". afirmam suas assel..sorias praticamen· re em u:ússono. 

~·!.·~ _ _,..... 
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Radiação polêmica - ..... 
A. Anatei 1 xou em 4,]5 waus por 

meti,> quadrado o limite máximo de 
ene-:- nicid<J µelas antenas de te­
Iefoni;: Dtra umél corcente de cien­
ust.as, ;, meci1da t suportável para o 
organi.smc. Para outra, a exposição 
cumu)ativil pode pro11ucar doenças. 

.. - ranto mais pró:i;JlJ'IO d.a antena. 

radiação diminui", explica Scni:;e. 
"Temos que acabar com esse miro. 
pois as antenas ficam a metros de al­
rura, não ao nível da calçada. Para 
haver perigo, a antena precisaria ser 
instalada em um prédio com a jane­
!;i de um apartamento em freme: ;; 
efa'", explica. 

·-con si der o­. ~ p.;~f,,.·;;. d•· .. cli~çào. Os 
eleitos não !'â<' imediatos, mas no 
decorrer do tempo alguns tipos de 
câncer podem ser desenvolvidos", 
admite o professor de Coordenação 
dos Programas de Pós-Graduas:ão 
em Engenharia da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro (Coppe) Car­
lrls Man .d Portela 

rne a mais antiga r.ti~~--~~~~:m 

, -<a <:uu-a poma, José Tbomaz Se­
r.ise, ;:hefe do Departamento de Te­
lecc ..i' umcaçã0 e Microondas do 
!n~l', .to Mauá àe Tecnologia, de São 
p;; ·o. garante que a emissão d2 ra­
. •;,:ão das anlena~ de telefonia não 
. :ioci ... ·a. ··...\ rn::did~ que uma pes­
... ,a '"' afast~ d;; {tlllt"n<i. ·! de 

cobaia de mi­
croondas. Aos 77 
anos, ainda traba­
lho medindo a 
radiação de ante­
nas de tc:lefonia 
de Sã(' Paulo, 
Paraná e Minas 
Gerais. Desde 
que me tornei 
Ph D pela Uni­
\ ersidade de Stanford, há 50 anos. 
lid< com isso e jamais tive qualquer 
problema de S;Júde. Tenho cinco fi­
lho' e 10 nelos ... regozija-se Scnise 

Autorização- Mais de 83% das antenas instaladas na cidade fun­
cionam sem autorização. Segundo dados da Anatei. no Estado do !Uo" de Janeiro estão em funcionamento 1.314 antenas na banda A e 
529 na handt. B. Duas no\'as operadoras estão entrando no mercado. 

Celular é ri"co 
para adolescentes 

Ad01-•rcntes são mais vulnerávei~ 
à e~~iç~ da iadia~âo s~ti~ pciu.; 

-ápàrelhos celulaieS.Q.~'..!~E?~.~~ 'Ck 'em formação -e ·mais susce;f vi:J _às 
-ondas magnéticas nãO ioni.z.ãiil~~· o cr. 

i-c:bro e o paviihão aud.írivo 'são ~s mms 
· cxpvsros. A a.:lveriênêfa {'(LS proftssü­
ra Vergírua Reis Cr:ispirn, caredráticu 
em engenharia nuclear. da Coope. 

·-com o aquecimento ~.~~~g_ue 
denfrerão ·cérebro: a~ê)'naa·ere~~ªB:. 
nética se transforma em energia ténní· 
ca. A ioniz.aÇão p~ovcica a qlj{:brn de 

- enzimas, o que causa mal-estar, ins{~ . 
nia, dor de cabeça e toniei.ici", ale~ .. 

A profe:swra ai:reditá. que· a .evolu-
ção da tecnologia vai expor as pessoas 
a graus mais altos de radiação. "Nos­
sos estudos foram realizados nas baJJ-. 
das A e B. que operam nas faixas com­
preendidas entre 800 e J.500 MHz. A 
banda e operará na faixa de 2. l 
G.henz, que é praticamente o dobro ... 
avi.sa Vergínia. 

•.. 


